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Ementa 

do Curso:

A arte contemporânea na América Latina tem se configurado como 

um campo de elaboração simbólica de experiências históricas 

marcadas pela violência, repressão e apagamentos institucionais. 

Dessa maneira, o projeto de pesquisa de pós-doutorado 

desenvolvido no PPGCA da UFF, sob supervisão do professor Dr. Luiz 

Sérgio de Oliveira, investiga as produções de quatro artistas visuais 

latino-americanos – Voluspa Jarpa, Doris Salcedo, Alfredo Jaar e 

Alice Miceli – como espaços de resistência estética e política frente 

a regimes autoritários e apagamentos históricos. A proposta parte 

da hipótese de que suas obras operam como dispositivos de 

memória e zonas de tensão ético-estética, mobilizando estratégias 

que desafiam os limites da representação diante da violência, do 

trauma e da censura. O estudo articula os conceitos “colapso das 

representações” e “experiências-limite” como eixos analíticos, 

examinando como essas produções constroem imagens marcadas 

pela ausência, pelo silêncio e pela fragmentação, tensionando os 

regimes de visibilidade instituídos. A metodologia adota uma 

abordagem qualitativa, crítica e comparativa, sustentada por três 

eixos: análise formal e conceitual das obras; contextualização 

histórico-política; e diálogo interdisciplinar com os campos da 

estética, dos estudos da memória e da crítica político-cultural. As 

práticas artísticas são analisadas em sua materialidade, inserção 

institucional e potência crítica, considerando também os riscos de 

estetização da dor ou neutralização simbólica em circuitos 
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hegemônicos. Entre os principais resultados esperados estão a 

formalização conceitual como ferramenta crítica; a construção de 

um modelo comparativo de análise estética e política da arte 

contemporânea; e o aprofundamento dos debates sobre arte, 

memória e justiça. A pesquisa busca contribuir com reflexões 

teóricas e curatoriais sobre a atuação da arte como campo de 

disputa simbólica em contextos de censura e esquecimento 

histórico, reafirmando sua relevância na construção de formas 

alternativas de conhecimento, visibilidade e resistência. Dessa 

forma, o curso propõe uma imersão crítica nas estratégias estéticas 

de resistência desenvolvidas por artistas que desafiam os regimes 

oficiais de memória e representação, transformando o espaço 

artístico em arena de escuta ética, denúncia e reinvenção do 

sensível. Propõe-se uma análise aprofundada das poéticas visuais 

que operam com categorias como ausência, silêncio, opacidade e 

falha como modos ético-estéticos de confrontar regimes de 

violência e esquecimento institucional. Serão discutidos conceitos 

como estratégias de visibilização, estética lacunar, colapso das 

representações, experiência-limite, contra-arquivo, contra- 

memória, corpo (des)histérico e algoz histérico, articulando debates 

teóricos com análises formais e conceituais de obras visuais. A 

proposta didática envolve aulas expositivas, debates orientados por 

bibliografia crítica interdisciplinar, seminários e análise de obras 

selecionadas, priorizando abordagens que consideram o lugar do 

espectador, a dimensão política da arte e os modos como ela pode 

tensionar narrativas hegemônicas e instaurar outras formas de 

visibilidade e escuta. A disciplina se insere na linha de pesquisa 

Lugar – Política – Institucionalidades e visa estimular nos alunos-

pesquisadores uma reflexão crítica sobre o papel da arte na 

construção de subjetividades éticas e na elaboração simbólica de 

traumas coletivos.

Metodologia / 

Organização do 

Curso:

O curso se organiza em aulas expositivas, debates em torno das 

questões pertinentes ao tema, a partir da leitura de uma 

bibliografia especializada.

Objetivos: 

_ Aprofundar o debate sobre arte e testemunho em contextos de 

repressão

_ Analisar criticamente os dispositivos artísticos que lidam com o 

trauma

_ Desenvolver pesquisas interdisciplinares no campo da arte, 

política e história

Conteúdo 

programático: 

_ Estratégias de visibilização

_ Colapso das representações e regimes de visibilidade

_ Poéticas do silêncio e da ausência

_ Arquivo, contra-arquivo e dispositivos críticos

_ Estética e ética na representação da dor

_ Estudos de caso: análise das obras de Jaar, Salcedo, Jarpa e Miceli

Avaliação: Participação no curso, apresentação de seminários e entrega de

monografias a partir das pesquisas em desenvolvimento, em relação 
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com as discussões propostas pelo curso.
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